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RESUMO 

A doença periodontal tem sido relatada como uma das patologias que mais acomete a cavidade oral 

de cães, causada pelo acúmulo de placa bacteriana. Os cremes ou pastas dentais são utilizados em 

cães a fim de evitar a cárie, os quais acabam engolindo boa parte do produto durante a limpeza. O 

flúor presente nestas formulações pode ocasionar salivação acentuada, dores abdominais, vômitos 

e diarreia e, em casos mais graves, parada cardiorrespiratória. O extrato da goiabeira (Psidium 

guajava L.) foi relatado como um agente antimicrobiano, antioxidante e anti-inflamatório. Diante 

do exposto, o objetivo desta pesquisa foi desenvolver um filme bucal mucoadesivo contendo um 

extrato da P. guavaja L. como uma boa alternativa ao tratamento da doença periodontal, menos 

abrasivo e mais eficaz que cremes ou pastas dentais. Para isso, foi realizada uma avaliação 

fitoquímica do extrato e análise das características físico-químicas do filme. Inicialmente, foi 

realizada a coleta das folhas para preparação do extrato aquoso e alcoólico. Diferentes concentrações 

dos componentes foram testadas para se obter um filme mucoadesivo. Os componentes utilizados 

na formulação (gelatina, álcool de cereais, glicerina, água e extrato) foram pesados e aquecidos até 

a solubilização (n=3). Em seguida, o pH dos filmes foi ajustado para 8,0 no intuito de se adequar à 

cavidade bucal dos cães. O material foi submetido a três métodos de secagem diferentes, sendo 

avaliadas suas características físico-químicas. Avaliou-se a presença de flavonoides no extrato por 

meio do teste de Shinoda. Após padronizar a formulação mais estável, foram realizados a 

caracterização organoléptica (cor, odor, aspecto e integridade dos filmes) e físico-química em 

triplicata. O rendimento foi obtido a partir do peso inicial e final do filme. As dimensões foram 

medidas em paquímetro analítico manual e o grau de intumescimento realizado em um meio 

simulado de salina canina a 38ºC. O extrato aquoso mostrou-se mais eficiente que o alcoólico para 

formação de um filme íntegro. O teste de Shinoda identificou a presença de flavonoides no extrato 

aquoso. Quanto aos testes organolépticos, os filmes apresentaram coloração amarelo translúcido, 

odor característico e uniformes. Em relação aos ensaios físico-químicos, o método de secagem mais 

adequado foi em estufa a 50ºC durante 2 h e 20 minutos. As formulações desenvolvidas 

apresentaram resultados satisfatórios em relação às propriedades organolépticas e físico-químicas. 

Considerando uma crescente demanda do mercado por produtos veterinários, os filmes 

mucoadesivos podem ser uma boa estratégia no tratamento da doença periodontal em cães. 

 

Palavras-chave: Farmacognosia, Medicina Veterinária, Desenvolvimento. 

 

ABSTRACT 

Periodontal disease has been reported as one of the pathologies that most affects the oral cavity of 

dogs, caused by the accumulation of bacterial plaque. Toothpastes or creams are used in dogs to 

avoid cavities, which end up swallowing a good part of the product during cleaning. The fluoride 

present in these formulations can cause severe salivation, abdominal pain, vomiting and diarrhea 

and, in more severe cases, cardiac arrest. Guava extract (Psidium guajava L.) has been reported as 

an antimicrobial, antioxidant, and anti-inflammatory agent. Given the above, the objective of this 

research was to develop a mucoadhesive buccal film containing an extract of P. guavaja L. as a 

good alternative for the treatment of periodontal disease, less abrasive and more effective than 

creams or toothpastes. For this, a phytochemical evaluation of the extract and analysis of the 

physicochemical characteristics of the film were carried out. Initially, the leaves were collected to 

prepare the aqueous and alcoholic extracts. Different concentrations of components were tested to 

obtain a mucoadhesive film. The components used in the formulation (gelatin, grain alcohol, 
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glycerin, water, and extract) were weighed and heated until solubilization (n=3). Then, the pH of 

the films was adjusted to 8.0 to adapt to the oral cavity of the dogs. The material was submitted to 

three different drying methods, and its physicochemical characteristics were evaluated. The 

presence of flavonoids in the extract was evaluated using the Shinoda test. After standardizing the 

most stable formulation, the organoleptic characterization (color, odor, aspect, and integrity of the 

films) and physical-chemical characterization were carried out in triplicate. The yield was obtained 

from the initial and final weight of the film. The dimensions were measured in a manual analytical 

caliper and the degree of swelling was performed in a simulated medium of canine saline at 38 ºC. 

The aqueous extract was more efficient than the alcoholic one for the formation of an intact film. 

Shinoda's test identified the presence of flavonoids in the aqueous extract. As for the organoleptic 

tests, the films showed a translucent yellow color, characteristic and uniform odor. Regarding the 

physical-chemical tests, the most suitable drying method was in an oven at 50 ºC for 2 hours and 20 

minutes. The developed formulations showed satisfactory results in terms of organoleptic and 

physical-chemical properties. Considering a growing market demand for veterinary products, 

mucoadhesive films can be a good strategy in the treatment of periodontal disease in dogs. 

 

Keywords: Pharmacognosy, Veterinary Medicine, Development. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A interação entre o homem e os animais é notória desde a pré-história, uma vez que foi 

necessária uma aproximação entre esses dois seres para que fosse possível o desenvolvimento de 

técnicas de ataque e defesa, visando a sobrevivência, como também, o uso de animais para caça e 

transporte. A relação entre esses indivíduos perdura a milhares de anos, e hoje os cães estão entre 

os animais de pequeno porte mais escolhidos para adoção (DEL-CLARO, 2004). 

O Brasil é o segundo maior país no mundo em população de cães (35,7 milhões) e gatos 

(19,8 milhões) e é o quarto maior em população de animais de estimação, com 101,1 milhões de 

animais (OLIVEIRA; MOREIRA, 2013). De acordo com um levantamento da Euromonitor 

International, o Brasil se tornou o segundo maior mercado de produtos Pet, com 6,4% de 

participação global, perde apenas para os Estados Unidos, que têm 50% do mercado (MIRANDA, 

2020). O mercado de produtos veterinários cresce de forma significativa em todo o território 

nacional, gerando oportunidades de pesquisas inovadoras (OLIVEIRA; MOREIRA, 2013).  

Segundo dados do Censo PET IPB de 2021, existem pelo menos 58,1 milhões de cães em 

residências brasileiras (IPB, 2021). Apesar dessa numerosa população de cães adotados, apenas uma 

pequena parcela desses animais tem acesso a um acompanhamento clínico veterinário (CARDOSO 

et al. 2023), corroborando para que patologias, como a doença periodontal, seja uma das que mais 

acometem a cavidade oral de cães. Esta doença é causada pelo acúmulo de placa bacteriana nos 

dentes e nas estruturas adjacentes que o suportam (PIERI et al., 2010).  

Os sinais clínicos da doença periodontal são a inflamação gengival e a halitose, caracterizada 

como odor desagradável na cavidade oral, podendo chegar à perda dentária (ABDALLA, 2008). 



Brazilian Journal of Animal and Environmental Research 
ISSN: 2595-573X 

2861 

 

 

Brazilian Journal of Animal and Environmental Research, Curitiba, v.6, n.3, p. 2858-2872, jul./set., 2023 

Outro aspecto importante é a necessidade de anestesia em procedimentos odontológicos em cães 

com doenças periodontais, podendo gerar complicações, principalmente em animais mais idosos ou 

que tenham cardiopatias. Isso acaba atrasando o início do tratamento dentário devido ao medo por 

parte dos cuidadores ou veterinários (CARTER et al., 2017).   

Os cremes ou pastas dentais, que se encontram disponíveis no mercado para uso humano, 

são também usados para animais domésticos, os quais acabam engolindo boa parte do produto 

durante a limpeza dos dentes. Estas formulações possuem em sua composição o flúor, que pode 

ocasionar sintomas de salivação acentuada, náuseas, dores abdominais, vômitos e diarreia e, em 

casos mais graves, parada cardiorrespiratória em cães (REDEVET, 2022), bem como agentes 

abrasivos como carbonato de cálcio, bicarbonato de sódio, dióxido de silício e titânio, e outros 

agentes químicos que ajudam na deterioração da gengiva e dos dentes (DAS et al., 2013).  

A fitoterapia é considerada uma prática milenar, e sua primeira descrição foi datada em 1.500 

a.C. no Papiro de Ebers (FRANCISCO, 2010). Desde então, com as inúmeras pesquisas que 

comprovam cientificamente sua eficácia, utilizam-se extratos brutos de plantas no tratamento de 

diversas doenças, como o uso de Passiflora incarnata L., como calmante; Hedera helix L., para o 

tratamento de doenças pulmonares; Senna alexandrina e Cassia fistula, usadas em associação, para 

constipação, entre outras aplicações farmacológicas que demonstram a importância da fitoterapia 

para cenário de saúde global (KLEIN et al., 2009). 

O uso de plantas como fonte medicinal se dá graças aos metabólitos secundários encontrados 

nelas, que garantem vantagens para sua sobrevivência e multiplicação no ecossistema. Além disso, 

alguns desses metabólitos, como os flavonoides, alcaloides e taninos, possuem diversas outras 

finalidades para os seres humanos, dentre elas, o uso terapêutico no tratamento de diversas 

patologias, inclusive as da cavidade oral, devido às suas funções cicatrizante, bactericida, 

analgésica, relaxante, anti-inflamatória, antimicrobiana, expectorante, analgésica, dentre outras 

(ALVES et al., 2009). 

Os fabricantes têm associado extratos naturais de plantas aos dentifrícios no intuito de 

prevenir as manchas dentárias sem ocasionar agressão à gengiva e aos dentes. Além disso, o uso 

desses extratos são uma fonte alternativa para substituir compostos químicos presentes nas 

composições dos cremes e pastas dentais convencionais (RIOS et al., 2014).  Desta forma, o uso de 

formulações a base de plantas medicinais é interessante, como o óleo de copaíba utilizado na 

prevenção da doença periodontal devido à ação antimicrobiana frente à cepa de Streptococcus 

mutans (PIERI et al., 2010).  

Originária na América Central e do Sul, a Psidium guajava L., conhecida popularmente 

como goiabeira, é uma espécie vegetal pertencente à família Myrtacea, muito frequente na dieta 
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alimentícia da população de países tropicais e subtropicais devido à predominância de vitaminas (A 

e C), ferro, cálcio, fosforo e minerais na composição do fruto. Outrossim, suas folhas são 

amplamente utilizadas na medicina popular em virtude de seus diversos efeitos biológicos, como o 

antimicrobiano, anti-inflamatório, analgésico, antioxidante e efeito sobre a placa bacteriana dentária 

(PEREIRA, 2021).  

A P. guajava L. possui composto flavonoide ativo, o quercetina-3-O-α-L-arabinopiranósido, 

conhecido como guajaverina, que se comprovou um potente agente anticárie devido às suas 

propriedades bacteriostáticas que inibem o crescimento do Streptococcus mutans, principal 

marcador da cárie. Portanto, formulações obtidas a partir de folhas da goiabeira constituem 

promissores fitoterápicos para o tratamento de doenças periodontais (PRABU; GNANAMANI; 

SADULLA, 2006). 

Nesse contexto, a pesquisa tem como ponto de partida a seguinte problematização: é possível 

desenvolver bioprodutos que possam ser utilizados no tratamento da doença periodontal em cães 

como alternativa a cremes e pastas dentais existentes no mercado Pet? Diante de uma demanda 

mercadológica por bioprodutos para uso veterinário, este  

A presente pesquisa buscou desenvolver um filme mucoadesivo bucal à base de um extrato 

da P. guajava L. Esta forma farmacêutica possui muitas vantagens como a capacidade de adesão na 

mucosa bucal, possibilitando liberação controlada do bioativo para um tratamento local ou sistêmico 

e de fácil aplicação e remoção da cavidade oral (ALOPAEUS et al., 2020). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

MATERIAIS 

Os reagentes utilizados foram: álcool etílico P.A (ACS® Científica), gelatina (êxodo® 

Cientifica), ácido clorídrico (NEON®), glicerina (Synth®), álcool de cereais (Synth®), magnésio 

metálico (êxodo® Científica) e hidróxido de sódio (ACS® Científica); Hidróxido de sódio (ACS® 

Científica), cloreto de potássio (Dinâmica®), ICP fósforo (Dinâmica®) e óxido de cálcio 

(Dinâmica®) foram utilizados na produção da saliva canina no teste de intumescimento. 

 

COLETA DE FOLHAS E SECAGEM  

As folhas da P. guajava L. foram coletadas diretamente da árvore, localizada nos pontos 

geográficos de: 3°55'19.6"S / 38°31'09.0"W. Inicialmente, foi realizado o enxágue das folhas com 

água. A secagem foi realizada ao ar livre, sem exposição direta ao sol durante 24 horas. Após isso, 

as folhas foram picadas manualmente, pesadas e divididas em 2 béqueres. 
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PREPARO DOS EXTRATOS E CARACTERIZAÇÃO FITOQUÍMICA 

Foram preparados dois tipos de extratos: o aquoso e o hidroalcóolico. No preparo do extrato 

hidroalcóolico, as folhas de P. guajava foram acrescidas de álcool etílico P.A. Em seguida, a solução 

foi deixada em repouso por 24 horas. No preparo do extrato aquoso, o método de extração foi por 

infusão, em placa de aquecimento a 60 ± 1°C durante 30 minutos. Em seguida, o extrato foi filtrado 

a fim de remover sujidades e contaminantes. Após a produção de ambos os extratos, estes foram 

submetidos à caracterização fitoquímica, para determinação qualitativa da presença de flavonoides, 

utilizando a metodologia do teste de Shinoda/Cianidina, no qual 2 mL do extrato foi imergido 

juntamente com ligas de magnésio metálico em tubos de ensaio e adicionado 1 mL de HCl puro. 

Caso a reação assumisse uma coloração rosa, seria positivo para presença de componentes 

flavônicos (MARTÍNEZ, 2005). 

 

PRODUÇÃO DOS FILMES MUCOADESIVOS 

Os materiais utilizados na produção do filme foram: gelatina, glicerina, álcool de cereais, 

água destilada e os dois extratos previamente produzidos. Os materiais foram pesados e adicionados 

em placas de Petri, em triplicata, levados a aquecimento na temperatura de 50 ± 1 °C até a 

solubilização dos materiais. Ao final do processo de mistura dos componentes, adicionou-se uma 

solução de NaOH a 10% para ajuste do pH entre 8,0 e 9,0 (compatível com a mucosa oral da maioria 

das raças de cães). Posteriormente, foi verificado uma análise o pH da formulação por fita de pH 

Macherey-Nagel.  

 

MÉTODO DE SECAGEM DOS FILMES MUCOADESIVOS 

Inicialmente, o método de secagem utilizado foi em dessecador por 7 dias, a fim de 

selecionar qual extrato seria padronizado para a produção dos filmes. Após a seleção do melhor 

extrato, foram realizados três métodos de secagem diferentes, a fim de determinar qual destes 

influenciaria em melhores características físico-químicas para a formulação. O primeiro método foi 

a secagem por dessecador com sílica previamente renovada, por um período de 7 dias. Em seguida, 

os filmes foram removidos manualmente da placa de Petri. O segundo método foi a secagem em 

estufa a 50 °C overnight. O último método avaliado foi a secagem em estufa a 50 °C durante 2 horas 

e 20 minutos. Ao final do processo, os filmes foram removidos das placas de Petri para avaliação.  

 

CARACTERÍSTICAS ORGANOLÉPTICAS E FÍSICO-QUÍMICAS 

As características organolépticas avaliadas foram cor, odor e aspecto e as propriedades 

físico-químicas foram a espessura e o diâmetro, utilizando um paquímetro analítico manual (Messen 
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0.02 mm). Também foi avaliado o rendimento do processo de obtenção do filme mucoadesivo 

calculado pela comparação entre o peso do material antes e após a secagem dos filmes. 

Para avaliação do grau de intumescimento, foram realizados ensaios in vitro em triplicata. 

Após a preparação da saliva artificial ajustada ao pH animal (7,5) (BRASIL, 2012), os filmes foram 

pesados em balança analítica e então imergidos neste líquido à temperatura de 38 ± 0,5 ºC. As 

amostras foram novamente pesadas em tempos previamente padronizados até a perda de massa do 

filme (RABELO, 2017).  

No teste de resistência a dobraduras, cada filme foi dobrado diversas vezes na mesma região 

até que ocorresse ruptura (QIN et al., 2017). No ensaio de abrasividade, a formulação e uma pasta 

de dente canina neutra (Cat&Dog Cia®) foram colocadas em uma lâmina, para cada uma, e algumas 

gotas de água destilada foram adicionadas por cima da formulação e da pasta. Posteriormente, ambas 

as amostras foram esfregadas em movimentos de vaivém por 25 vezes em uma distância de 1 cm 

usando um cotonete. Em seguida, as lâminas foram lavadas e secas com papel toalha e examinadas 

ao microscópio (Coleman P 207-B LED) para determinar o número de arranhões na superfície das 

lâminas. O grau de arranhões (AR) foi avaliado seguindo a escala 0 (Sem arranhões), 1 (1-10 AR), 

2 (11-20 AR), 3 (21-30 AR), 4 (31-40 AR) e 5 (Mais de 40 AR), sendo este método adaptado de 

Shaheenaet al. (2019).  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

AVALIAÇÃO FITOQUÍMICA E ESTABILIDADE DOS EXTRATOS NA FORMULAÇÃO 

A partir da reação de Shinoda/Cianidina, foi possível observar que ambos os extratos 

positivaram para flavonoides, assumindo coloração rosácea. Posteriormente, foi avaliado qual 

extrato apresentava uma melhor estabilidade na formulação. O filme contendo o extrato aquoso 

apresentou melhores características, principalmente em relação à integridade da formulação, após o 

processo de secagem em dessecador por 7 dias, pois a formulação contendo o extrato hidroalcóolico 

se mostrou quebradiça ao final do processo.  

 

AVALIAÇÃO DO MÉTODO DE SECAGEM DOS FILMES E CARACTERÍSTICAS 

ORGANOLÉPTICAS E FÍSICO-QUÍMICAS  

Quanto às características organolépticas, todos os filmes obtidos a partir do extrato aquoso, 

independentemente do método de secagem, apresentaram-se na coloração amarelo translúcido, com 

odor característico ao extrato incorporado e uniformes. Quanto à sua integridade, houve uma 

variação de acordo com o método de secagem utilizado. 
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No método de secagem por dessecador durante 7 dias, o filme mucoadesivo apresentou baixa 

reprodutibilidade das características físico-químicas, tendo em vista que as formulações 

apresentaram pesos distintos devido à variação da taxa de secagem. A Tabela 1 apresenta os 

resultados dos ensaios físico-químicos dos filmes obtidos após secagem overnight (Formulação 1) 

e 2 h e 20 min (Formulação 2).  

 

Tabela 1: Resultados dos testes físico-químicos dos filmes produzidos. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

Para Nair e colaboradores (2013), a espessura ideal de filmes de uso bucal, estaria entre 50 

µm e 1000 µm e seu diâmetro é dependente da vidraria ou equipamento utilizado para produção. 

Quanto à espessura dos filmes produzidos neste estudo, a formulação 2 se mostrou mais adequada 

e menos espessa que a formulação 1 (overnight).  

O rendimento da Formulação 2 foi superior ao da Formulação 1, esta diferença de 

rendimento entre os filmes ocorreu devido à maior quantidade de água que evaporou da formulação 

1 em relação à formulação 2. Este fato também determina as diferenças de espessura e diâmetro 

entre as duas formulações, tendo em vista que a formulação 2, por apresentar menor rendimento, 

teve uma perda de aproximadamente 74% da massa original da formulação. Portanto, a utilização 

de uma secagem overnight tem tendência à alta desidratação na forma farmacêutica, pois a secagem 

em longos períodos é utilizada no processo de gravimetria para desidratação de extratos, formando 

extratos secos e formas farmacêuticas com menor retenção de água (BEZERRA, 2021).  

No teste de intumescimento, a Formulação 1 apresentou um grau de intumescimento de 60% 

e na Formulação 2 de 29% após 5 minutos de teste. Após esse período, os filmes iniciaram a perda 

de massa. Essa diferença de captação de água no teste corrobora com o resultado do maior grau de 

desidratação da Formulação 1 (Figura 1). A absorção de água em filmes mucoadesivos deve ser 

gradativa, e pouco acentuada, tendo em vista que uma rápida absorção de água leva a uma perca da 

mucoadesão da matriz polimérica da formulação, levando a um processo de mucilagem (Formação 

de goma) e hidrólise (NAIR, 2013). 
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Figura 1: Filme mucoadesivo obtido por secagem em estufa a 50 °C overnight. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

Os filmes que foram submetidos ao método de secagem por 2h e 20 minutos em estufa a 50 

°C foram aqueles com melhores características físico-químicas devido à reprodutibilidade dos 

resultados dos ensaios (Figura 2). 

Figura 2: Filme mucoadesivo obtido por secagem em estufa a 50° por 2 horas e 20 minutos. 

 
Fonte: Autoria própria, 2023. 

 

Os filmes mucoadesivos obtidos após secagem em estufa a 50 ºC por 2h 20 min foram 

submetidos ao teste de abrasividade e ao teste de resistência a dobraduras para determinar a 

resistência física.  

 

Tabela 2: Resultados do teste de resistência e abrasividade do filme mucoadesivo e a pasta de dente comercial. 

 
*AR: arranhões na lâmina após o ensaio. 

Fonte: Autoria própria, 2023. 
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Assim, foi possível determinar que os filmes mucoadesivos da Formulação 2 mostraram-se 

bastantes resistentes ao manejo e menos abrasivos que a pasta de dente canina. Esta característica é 

essencial, tendo em vista que estes filmes são alocados na mucosa de um animal com um processo 

patológico oriundo de uma ação bacteriana. Uma baixa resistência da formulação poderia 

comprometer a ação farmacológica (COSTA et al, 2017).  

 

4 CONCLUSÕES 

Os filmes produzidos são uma proposta de uma forma farmacêutica inovadora para uso 

veterinário, sendo menos abrasivos que pomadas e pastas comumente utilizados, além de possuírem 

um processo de produção simples e reprodutível. A incorporação de um extrato da Psidium guajava 

L. em filmes mucoadesivos poderia auxiliar no tratamento de patologias no trato oral de cães devido 

ao fácil manejo, facilitando a sua utilização em clínicas ou pelos próprios tutores. Apesar disso, faz-

se necessários novos testes para otimizar a formulação, buscando avaliar melhor a sua mucoadesão 

e ação antibacteriana para o tratamento de doenças periodontais.  
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